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 O presente trabalho objetivou investigar a configuração da produção científica acerca da 
gestão estratégica de marketing em incubadoras de empresas de base tecnológica. As 
incubadoras são organizações que contribuem para a diminuição dos índices de 
mortalidade de pequenas empresas (RAUPP; BEUREN, 2008), sendo a gestão estratégica de 
marketing parte fundamental neste processo (ZOUAIN; SILVEIRA, 2006). Para responder ao 
problema de pesquisa, foi realizado um estudo bibliométrico em bases de dados nacionais 
e internacionais. Um total de 32 artigos, publicados entre 1997 e 2017, foi analisado e 
constatou-se que existem poucos estudos com relação ao tema pesquisado. A frequência 
de publicação, as temáticas de marketing abordadas e os tipos de estudos realizados estão 
descritos nos resultados deste trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: Gestão estratégica de marketing, Incubadoras de base tecnológica, 
Pesquisa Bibliográfica. 
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INTRODUÇÃO 

O marketing é uma prática inerente às relações sociais desde o início da 
humanidade (SILVEIRA, 1998), porém considerada em estudos científicos 
apenas a partir de meados do século XX (MIRANDA; ARRUDA, 2015). É o campo 
da administração que se ocupa com a compreensão, o desenvolvimento e a 
entrega de bens e serviços que satisfaçam necessidades ou desejos dos 
consumidores (LAMBIN, 1995), sendo responsável por funções como: 
Informação de Mercado; Compra; Comunicação e Venda; Transporte; 
Estocagem; Padronização e Classificação; Financiamento e Análise de Risco 
(TOLEDO; CAMPOMAR; TOLEDO, 2006).  

Nesse contexto, por meio de um planejamento de marketing buscam-se 
ajustar esforços, objetivos, recursos e competências às oportunidades 
proporcionadas pelo mercado (TOLEDO; CAMPOMAR; TOLEDO, 2006). Como 
produto final desse processo, deve-se entregar valor aos clientes e demais 
públicos de interesse da organização, tendo em vista que valor é a diferença 
entre o benefício percebido pelo cliente e o custo total que ele suporta durante 
o processo de avaliação, aquisição, uso e, até mesmo, descarte do produto ou 
serviço (KOTLER, 2000). 

Considerando suas funções e objetivos, a administração de marketing 
revela-se como um dos pontos centrais da gestão estratégica das organizações, 
independente da natureza dos seus produtos e serviços, tamanhos e localização 
(FITZSIMMONS; FITZSIMMONS, 2014). Apesar disso, muitas vezes o marketing 
acaba sendo negligenciado pelos gestores e acadêmicos, como parece ser o 
caso das Incubadoras de empresas de base tecnológica.  

Esse tipo de organização surgiu com o intuito de contornar obstáculos 
enfrentados por pequenas empresas, que representam, desde o final do século 
XX, a maioria dos negócios em atuação no Brasil (FONSECA; KRUGLIANSKAS, 
2000). No entanto, boa parte dessas empresas não sobrevive aos primeiros 
anos, principalmente devido à falta de capital e de competências de gestão 
(ETZKOWITZ, DE MELLO; ALMEIDA, 2005).   Com relação a pequenos negócios 
de alta tecnologia, o índice de fracassos pode ser ainda maior, já que um 
produto inovador corre mais risco de não ser absorvido pelo mercado 
(ENGELMAN; FRACASSO,2009).  

Dentro das incubadoras de empresas de base tecnológica deve existir um 
processo contínuo e documentado, voltado à sensibilização da comunidade 
sobre empreendedorismo, como também à prospecção de novos 
empreendimentos que se adéquem ao processo de incubação vigente 
(GARCIAet al., 2015), e à promoção da imagem institucional da incubadora e 
das empresas residentes.  

Devido ao crescente número de incubadoras no mundo, as publicações a 
seu respeito também têm aumentado (ALBORT-MORANT; OGHAZI, 2016), no 
entanto, ainda existem consideráveis lacunas na literatura (HUGHES; IRELAND; 
MORGAN2007). Nesse sentido, a gestão com foco em marketing é um dos 
temas com menor frequência, tendo aparecido, em bases de pesquisa 
brasileiras, em apenas dez publicações até o ano de 2013, como comprovado 
em pesquisa bibliográfica de Martins et al. (2014).  
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Considerando as implicações práticas, a falta de estudos acadêmicos nesta 
área, pode refletir a ausência de atenção e de informações para os gestores das 
incubadoras, prejudicando o desempenho destas e, consequentemente, das 
empresas incubadas. Em vista do exposto, justifica-se a elaboração do presente 
trabalho, devido a suas contribuições teóricas e práticas.  

A partir dessas considerações, surge a seguinte questão a ser pesquisada: 
“Qual a configuração atual da pesquisa científica sobre Gestão Estratégica de 
Marketing em Incubadoras de Base Tecnológica, em importantes bases de 
pesquisa nacionais e internacionais?”. Para responder a esta pergunta, foi 
realizada uma pesquisa bibliométrica em cinco bases de dados de abrangência 
nacional e internacional, buscando por publicações que tratam de forma direta 
ou indireta da Gestão de Marketing nesse tipo de organização. 

METODOLOGIA  

Para responder o problema de pesquisa proposto, realizou-se uma 
pesquisa bibliométrica de natureza exploratória e de caráter descritivo 
(VERGARA, 2003). Esse tipo de pesquisa consiste em revisar a literatura 
existente sobre as principais teorias relacionadas ao tema proposto e pode ser 
realizado em livros, periódicos, artigo de jornais, sites da internet entre outras 
fontes (PIZZANI et al., 2012). O documento é o objeto de estudo da pesquisa 
bibliográfica, a fim de proporcionar aos pesquisadores o contato direto com 
obras que tratem do tema em estudo (SÁ-SILVA; DE ALMEIDA; GUINDANI, 
2015). 

A tecnologia é um forte aliado da pesquisa bibliográfica, que passou a ter 
imensa popularidade após as possibilidades digitais (ARAÚJO, 2007). Nesse 
sentido, principalmente as análises quantitativas são muito facilitadas pelos 
avanços tecnológicos, contando com a world wide web como um importante 
meio de comunicação para a ciência e a academia (VANTI, 2002). 

Para a aplicação da pesquisa, Lima e Mioto (2007) sugerem a adoção de 
critérios que delimitem o universo de estudo, a fim de orientar a seleção do 
material. Deve-se definir: o parâmetro temático, o parâmetro linguístico, as 
fontes de consulta e o parâmetro cronológico de publicação. Além disso, a 
leitura deve ser aplicada como a principal técnica para identificar as 
informações e as relações existentes no material selecionado (LIMA; MIOTO, 
2007). 

Dessa forma, o presente trabalho se propõe a realizar uma pesquisa 
bibliométrica, quantitativa, sobre o tema da Gestão estratégica de Marketing 
em incubadoras de base tecnológica, considerando as publicações realizadas 
até o ano de 2017.  A seleção dos artigos científicos foi realizada por meio de 
bases de dados de abrangência nacional e internacional, com a finalidade de 
reconhecer o estado da arte do tema pesquisado, sendo esta uma etapa 
importante do processo de pesquisa (QUEVEDO-SILVA, 2016), além de 
possibilitar o reconhecimento das abordagens atuais acerca do tema.   

Utiliza-se a abordagem mista, isto é, quantitativa e qualitativa. A 
abordagem quantitativa visa medir os índices de produção e disseminação do 
conhecimento científico (ARAÚJO, 2007). A leitura foi a principal técnica 



 

 
R. Cient. Inov. Tecnol, Medianeira, v. 11, n. 27, p 1-19, maio/ago. 2020. 

. 

 
 
 

Página | 4 

empregada, de modo que a análise de conteúdo dos artigos foi realizada para 
explorar os temas, métodos e principais resultados dos trabalhos analisados.  

Na primeira etapa de pesquisa selecionaram-se as bases de dados a serem 
utilizadas, quais sejam: SPELL; EBSCO; SCOPUS; Periódicos CAPES; e Emerald 
Insight, tendo em vista a relevância dessas bases para a área da Administração 
de empresas, a possibilidade de acesso livre a elas e visto que foram utilizadas 
em outras pesquisas bibliográficas que abordavam temas relacionados aos do 
presente trabalho (MARTINS et al., 2014; FEITOZA; TEIXEIRA, 2015; LOPES; 
LACERDA; MARTENS2015). 

As bases de dados citadas possuem estudos em diferentes formatos, de 
modo que para a presente pesquisa foram considerados trabalhos acadêmicos 
revisados por pares, livros, e artigos e capítulos publicados em periódicos e 
eventos. Para armazenar, gerenciar e comunicar os dados, foi utilizado o 
programa Mendeley®. Os trabalhos pesquisados abrangem a língua 
portuguesa, inglesa e espanhola. 

As palavras-chave foram utilizadas individualmente e combinadas entre si, 
conforme exposto no Quadro 1 abaixo, com a finalidade de identificar 
combinações que refletissem alinhamento com a temática proposta. 

 

Quadro 1 - Palavras-chave 

IDIOMA PALAVRAS-CHAVE 

Português Incubadora. Marketing de Incubadoras. Marketing e incubação. 

Inglês Incubator. Incubators marketing. Incubation and marketing. 

Espanhol Incubadora. Marketing de las Incubadoras. Incubación e 
marketing. 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

RESULTADOS  

Nesta seção serão apresentados os resultados do estudo bibliométrico 
sobre a produção científica no tema da Gestão Estratégica de Marketing de 
incubadoras de empresas de base tecnológica nas línguas inglesa, espanhola e 
portuguesa, até o ano de 2017. O quadro completo com todos os artigos 
encontrados está disponível no apêndice.  

A busca foi feita nas webpages das bases, por meio da inserção das 
palavras-chave nos campos de busca e com a seleção de opções referentes às 
áreas de conhecimento relacionadas às incubadoras de empresas. Não foi 
realizada nenhuma restrição de período para os resultados, a fim de verificar 
todos os artigos já publicados. A quantidade de trabalhos encontrada em cada 
base foi a seguinte: Spell 0; EBSCO 41 trabalhos; SCOPUS 724 trabalhos; 
Emerald Insight 1070 trabalhos; Periódicos Capes 102 trabalhos; num total de 
1937 trabalhos.  
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Os estudos encontrados foram exportados para o programa Mendeley®, 
por meio do qual foram conduzidas algumas análises. Foi feita a exclusão de 
trabalhos duplicados e a leitura de todos os títulos, buscando por palavras e 
termos que pudessem justificar sua relação com o tema da pesquisa. Essa etapa 
levou à permanência de 374 trabalhos.   

A seguir, observou-se a adequação ao tema investigado por meio da leitura 
dos resumos e das palavras-chave. Assim, foram excluídos trabalhos sobre 
outros tipos de incubadoras (como incubadoras sociais) e também aqueles com 
enfoque na gestão das empresas incubadas, em detrimento das incubadoras. 
Além disso, aqueles trabalhos nos quais o resumo não deixava clara a presença 
da temática de marketing e que não tivesse este, ou outros termos relacionados 
dentre suas palavras-chave também foram excluídos. Após a primeira etapa, 
restaram 51 trabalhos. A Figura 1 abaixo sintetiza este processo: 

 

Figura 1 - Etapas da primeira fase da bibliometria 

 

Fonte: Elaboração própria (2017) 

 

Os 51 estudos foram acessados e lidos integralmente para identificar 
teorias e resultados relacionados à Gestão Estratégica de Marketing das 
incubadoras de empresa de base tecnológica. Após a leitura, foram excluídos 
mais 22 artigos, por não abordarem nenhuma temática de marketing ou por 
apresentarem de forma muito superficial seus conceitos. Sendo assim, 
permaneceram 29 títulos considerados adequados ao estudo.  

Posteriormente, realizou-se a análise das citações presentes nos 29 artigos. 
As 1395 referências encontradas foram organizadas em uma planilha. Todos os 
artigos que tiveram duas ou mais citações tiveram seus títulos e resumos lidos. 
Após a leitura dos títulos e resumos (como feito na primeira etapa da 
bibliometria) chegou-se em mais 10 trabalhos. 

No Quadro 2 pode-se observar os estudos que foram citados em dois ou 
mais dos 29 artigos identificados na primeira etapa da bibliometria, com 
destaque para Aerts, Matthyssens e Vandenbempt (2007); Hansen, 
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Chesborough, Nohria e Sull (2000); Mian (1996) e Mian (1994), que apareceram 
em 6 ou mais estudos citados.  

 
Quadro 2 – Análise das citações 

Número de citações Artigo 

15 Mian (1996) 

11 Hansen et al. (2000) 

9 Aerts, Matthyssens e Vandenbempt (2007) 

6 Mian (1994) 

3 Bruneel et al. (2012) 

3 Etzkowitz (2002) 

3 Lalkaka (1996) 

3 Lalkaka (2003) 

2 Abduh et al. (2007) 

2 Vanderstraeten e Matthyssens (2012) 

Fonte: Elaboração própria (2017) 
 

Os 10 trabalhos foram lidos na íntegra, de modo a verificar a pertinência 
da sua inclusão nos artigos finais da bibliometria. Destes 10, três foram 
incluídos por apresentarem temáticas específicas da Gestão estratégica de 
Marketing de incubadoras de base tecnológica. Somando-se aos estudos 
selecionados na primeira etapa, totalizaram 32 artigos. Os quadros e o gráfico 
abaixo dizem respeito aos resultados alcançados a partir da análise de 
conteúdo destes 32 estudos.  

O Quadro 3 apresenta os autores que tiveram maior presença na 
bibliometria em questão: Sarfraz A. Mian foi o autor com maior destaque, tendo 
três trabalhos dentre os 32. 

 
Quadro 3 – Autores com maior presença no estudo 

Mian 3 

AL-Mubaraki 2 

Hornych 2 

Lalkaka 2 

Matthyssens 2 

Schwartz 2 

Vanderstraeten 2 

Fonte: Elaboração própria (2017) 
 

O Quadro 4 aponta os principais periódicos de publicações científicas 
considerando o contexto estudado no presente artigo. Dentre as revistas com 
maior expressão nota-se a predominância dos temas acerca de tecnologia, 
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inovação, empreendedorismo e pequenas empresas, intimamente 
relacionados ao cenário no qual estão inseridas as incubadoras. No entanto, 
nenhuma das revistas tem como assunto principal a gestão de marketing.  

Também se nota a predominância da língua inglesa, idioma principal de 
quase todos os periódicos, com exceção apenas do periódico Cadernos EBAPE. 

Quadro 4 – Periódicos científicos  

Nome do periódico  
Número de 

artigos 

Technovation 7 

International Journal of Entrepreneurship and Innovation 
Management 4 

The Journal of Technology Transfer 3 

International Journal of Entrepreneurship and Small Business 2 

Journal of Small Business and Enterprise Development 2 

Age 1 

Annals of the New York Academy of Sciences 1 

Baltic Journal of Management 1 

Cadernos EBAPE 1 

Education+ Training 1 

Global Business Review 1 

2nd International Conference on Artificial Intelligence, 
Management Science and Electronic Commerce 1 

International Journal of Entrepreneurial Behavior e Research 1 

International Journal of Entrepreneurship 1 

Journal of business venturing 1 

Managing Service Quality: An International Journal 1 

Research policy 1 

The Service Industries Journal 1 

World Journal of Entrepreneurship, Management and Sustainable 
Development 1 

Fonte: Elaboração própria (2017) 
 

Com relação ao ano, a partir da figura 2, podemos verificar que esta linha 
de pesquisa é relativamente recente, tendo seu início no final dos anos 90, 
apresentando de uma a quatro publicações por ano.  
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Figura 2 - Frequência do ano de publicação 

  

Fonte: Elaboração própria (2017) 

Considerando os conceitos de marketing apresentados no referencial 
teórico, buscou-se correspondência com eles nos artigos estudados. Em apenas 
oito artigos, o marketing configurou um dos pontos principais da revisão teórica 
e resultados dos artigos. Os temas de marketing no restante dos trabalhos (que 
compõem a maioria) somente tangenciam o assunto, inseridos dentro da 
gestão da incubadora de maneira mais ampla.  

O Quadro 5 traz resultados a partir da análise de conteúdo dos 32 artigos. 
Os temas foram agrupados em categorias, a partir dos conceitos levantados no 
referencial teórico.  

 

Quadro 5 – Temáticas de marketing abordadas 

Gestão de serviços 22 

Geração de valor 16 

Relacionamento com Stakeholders 10 

Branding e gestão de imagem 7 

Percepção de qualidade e satisfação dos clientes 6 

Localização 4 

Segmentação de mercado 4 

Benchmarking 3 

Gestão estratégica de Marketinge comunicação 3 

Diferenciação 2 

Especialização 2 

Planejamento de marketing 2 

Estratégia de marketing 1 

Gestão de comunicação 1 

Comportamento do consumidor 1 
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Fonte: Elaboração própria (2017) 
 

Os cinco temas que obtiveram maior atenção foram: gestão de serviços; 
geração de valor; relacionamento com os stakeholders; branding e gestão de 
imagem e percepção de qualidade e satisfação dos clientes. Com isso, resta 
demonstrado o caráter de prestadora de serviço das incubadoras, fato que gera 
uma forte necessidade de manutenção de um bom relacionamento com o 
consumidor. Ademais, as temáticas são bem variadas, englobando vários 
aspectos da Gestão Estratégica de Marketing necessários para o desempenho 
superior dessas organizações.  

Foram encontrados quatro tipos de estudos indicados nas metodologias 
dos trabalhos: estudo de caso; estudo de multicascos (consideramos os estudos 
de caso com mais de um objeto estudado), revisão teórica e levantamento. Os 
estudos de caso e de multicasos juntamente representam a maior parte deles 
(75%), seguidos dos levantamentos (16%) e das revisões teóricas (9%). 

CONCLUSÕES 

O trabalho objetivou responder a seguinte questão: “Qual a configuração 
atual da pesquisa científica sobre Gestão estratégica de Marketing em 
Incubadores de Base Tecnológica, em importantes bases de pesquisa brasileiras 
e mundiais?”. Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, em cinco bases 
de pesquisa (SPELL; EBSCO; SCOPUS; Emerald Insight e Periódicos Capes), 
considerando publicações em inglês, espanhol e português, até o ano de 2016.  

Os dados foram armazenados e gerenciados no software Mendeley®, por 
onde foi feita a leitura dos títulos e dos resumos de todos os trabalhos 
encontrados. De acordo com os dados analisados conclui-se que a temática de 
Gestão Estratégica de Marketing em incubadoras de base tecnológica ainda é 
muito incipiente, já que o tema é tratado em poucas publicações e, na maioria 
das vezes, de forma indireta, apenas tangenciando a Gestão Estratégica de 
Marketing em tópicos isolados.  

Diante de todos os resultados apresentados acima, percebe-seque o Brasil 
tem baixa representatividade nesse contexto, com poucos autores de 
publicações na área. A língua predominante é a inglesa, tendo sido encontrado 
apenas um artigo em língua portuguesa e nenhum no idioma espanhol na 
presente bibliometria. A análise dos periódicos comprova este fato, pois quase 
todas são revistas de publicações em inglês (com apenas uma em português).  

Ademais, é possível perceber que a temática do marketing aplicado às 
incubadoras de base tecnológica tem sido pouco explorada.  Haja vista que 
dentro dessas organizações deve existir um processo contínuo voltado para 
sensibilizar a comunidade sobre empreendedorismo, comunicar a existência e 
o trabalho da incubadora ao público-alvo (alunos e professores da universidade 
mantenedora, por exemplo), à sociedade, às lideranças locais e, também, 
promover a imagem institucional da incubadora e das empresas residentes 
(ZOUAIN; SILVEIRA, 2006; GARCIA et al., 2015), fica evidente a importância da 
aplicação de estratégias mercadológicas para  o alcance desses objetivos. Sendo 
assim, existe um grande hiato entre as necessidades deste setor e as 
publicações acadêmicas. 
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Este trabalho contribui para a academia, na medida em que aponta lacunas 
de pesquisa acerca das incubadoras de empresa de base tecnológica, 
especificamente no que tange a Gestão de Marketing nessas organizações. O 
artigo traz, também, contribuições práticas para os gestores e organizações 
mantenedoras de Incubadoras de empresa, a fim de que estes se atentem para 
a importância do planejamento e da aplicação das estratégias mercadológicas.  

Como sugestão para trabalhos futuros, indica-se a realização de pesquisas 
empíricas, preferencialmente estudos de caso ou de multicasos (seguindo a 
tendência apresentada nos resultados) sobre como a prática da Gestão 
Estratégica de Marketing é realizada em incubadoras de empresas de base 
tecnológica e como essa gestão afeta os resultados e o desempenho das 
Incubadoras e das empresas graduadas. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Marketing Strategic Management Of 
Technology Based Business Incubator: A 
Bibliographical Research 

ABSTRACT 
  The aim of this paper was to investigate the configuration of the scientific production about 

strategic marketing management in technology based incubators. Incubators are 
organizations that contribute to the reduction of corporate mortality rates of small 
companies (RAUPP; BEUREN, 2008) and strategic marketing management is a fundamental 
part of this process (ZOUAIN; SILVEIRA, 2006). To answer the research problem, a 
bibliographic study was carried out in national and international databases. A total of 32 
articles, published from 1997 to 2017, was analyzed and it was verified that there are few 
studies about the researched subject. The frequency of publication, the marketing themes 
addressed and the types of studies performed are described in the results of this paper. 

KEYWORDS: Strategic marketing management. Technology-based incubators. Bibliographic 
research.  
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